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Emfim, no nossa bahia
Vasta, elegante e formosa,
FiucSúa altiva, orgulhosa,
Impando dc galhardia,

A Pátria, essa canhoneira
Que é filha do patriotismo,
Qne representa o cvnsn.a
Da operosa e sobranceira

Colônia que no Brasil .
Trabalha eem se esquecer
Da terra amada e gentil.

E'- pois, com lodo o prazer

Qne .»cotoni- porniguez*.
jsum anipJexo cordial-
Grita "o Ri asi! com vivezs:
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EXPEDIENTE

.ASSIGNATÜRAJS
Anno.... lSjJOOO 11! mezes.. 7J00O

PAUAMENTO ADIANTADO
NIl.MEISO AVULSO

Na Capital  100 rs-
Nos Estados  SOO rs*
Publica uunualiiionlo cerca de D.000

gravuras
Os originncs enviados á rcdacçiio

não serão rcstltuldos, ainda que não
'.ejani publicados.

Semana •pesp.ds
No antigo, velho o reio casarão
Da Guarda Velha,que pomposamente
Chamam o Lyricc, houve damnaçào,
JIouvo um grande'o tremendo tompo quonto,

Na noite da primeira
Dn .Damnacto .Io Fnusto« Oiictii ilnmrmii
Mais ilo todos na grande clilnfrinoira

Foi Mussiú de Castro,
O direVlor do grande syndicato,

O direclor gerente
Que, «fiei ú letra do contracto»,
Esbraveja, esperneia, quando agente

Paleia algum artista...
Quer que o publico engula caladinho
Os pratos Iodos (pio i-llo ]>ov. na lista,
Nesse menu que tanto ouiduilinho

Lhe deu p'ra organisar...
Mias como quem senta ;'t sua mesa
Paga caro esse luxo não vulgar,
Tem direito a, da sopa ti sobremesa,

Comer do que gostar
E lazer cara feia a tudo o mais

Que não possa engulir.
O gerente, porém, um tal direito
Não reconhece, e assim hão de convir
Que ninguém fica muito satisfeito...
D'ahí a damnaçào do pessoal
Que aprecia somente coisa boa :
Achando que o Giraud é um tenor
Que canta muito bem, mas não eutòa,
Rompeu numa assuada colossal

Que o fez mudar de cor...
Aquelles que alli vão para ostentar,

Por snobismo, por pose,
Acham que o desempenho ò exemplar,
Não querem que ningitom so atreva ou ouso

Notar qualquer defeito.
Mas aquelles que pagam para ter
Uns momentos de goso, de prazer,

Tem, de certo, o direito
Dc reprovar o que julgar que é nnio.

E' isso justamente
Que o st/iiríico-gereute

Não quer compreheuder nem mesmo a páo !

E, por falar em páo, cu dou a minha
Approvação ao -lorgode Moraes,

Um joven deputado
Que fez estréazinha
Brilhante por demais:

O projecto por elle apresentado
Para educar os nossos estudantes
No exercício do muquo obrigatório
E' trabalhinho muito meritorio

Que elogios bastantes
Ha de ter, e geral acceitação.
E'preciso que os homens do futuro,

Na nova geração,
Ostentem sempre o muque rijo,duro,
Sejam fortes, robustos e valentes.
Como mulher, d'aqui faço ferventes
Votos para que o projecto seja lei.
Nâo nic aproveita mais, cu bom o sei...
Mas pôde aproveitar ás minhas filhas
E morrerei contente si tiver
A certeza dc quo, em vez de bi<rorri]iias
Que não podem querer uma«*mulher
Tal qual como ella deve ser querida,—Minhas-iifíras terão para maridos
Homens fortes, hercúleos, sacudidos,
Que as hão de regalar por toda a vida...
Seu Jorge de Moraes, não desanime !
Torne lei o projecto vantajoso
P'ra o meu sexo que vive desgostoso
E julga ser até um grande crime
Deixar os homens numa lal fraqueza.
Acabe com essa raça de rnollengas,
Homens fracos, rachiticos, capengas,
E dê-nos gente forte na dureza..',

Terá das moças futuras
Milhões lio agradecimentos,
Pois estnrfio bom segurns
Dos agradáveis momentos
Quogosurilo c'oos maridos
Valentes e dOStOUlIllOS...

Eis entro nós, aliuiil,
.1 Pátria, essa canhoneira
Que veiu do Portugal
Para mostrar n maneira
Pela qual lá se aprecia
A colônia portugueza
No Iirazil, que teve um dia
Do mostrar sua nobreza

Fazendo :i sua custa construir
Esse vaso de guerra pura nugmcnto
lia osqun.tra pruria mio lia .le ainda vi'
A ser, no 111ar.de força um eleiuenlo
Respeita.Io por Iodas as nações
Como o era no tempo de Camões.
Quo a rtiORada «In ¦ Palria* Imla unia ve;:,
Venha provar ao Universo inteiro
A amizade que ao povo brasileiro
Liga o heróico povo porluguoz!

Gaumen Doi.iiIiusa.

XAROPE DO BOSQUE
Cura todas as moléstias do peito

Acha-se, lia dias, no Rio dejanei-
ro o medico porLuguoz Dr. Urbino do
Freitas, que, segundo nos informa-
rani, vai fundar um novo nsylo para
crianças ricas desamparadas.

Informam-nos ainda quo, logo quo
S. S. se habilite perante a nossa
Academia tio Medicina, abrirá con-
sultorio de parceria com o Dr. Go-
mos Nctto.

ESP AN AN DO-..
ítSsíf*! EOUOixA, innocente e cândida

donzolla de uma ingenuidade
pouco vulgar, fora educada
com immenso recato pela sua

velha e beata tia D. Fausta.
D. Fausta, niatroaaça respeitável,

quando a sobrinha attingiu aos 48
annos, resolveu casal-a com um tal
Zé Pontes, apatacado fazendeiro, já
um tanto maduro.

Trinta dias depois, Oeorgína per-
tencia ao baboso fazendeiro.

Gcorgina, ao penetrar na alcova
nupcial, pelo braço de seu marido,
ignorava por completo para que ca-
sara e o que era o casamento.

Zé Pontes, marreco sabido, ante-
vendo o fiasco quo ia fazer, visto que,
lia muito não sacava p'ra a Europa
por falta de cambio, munira-se de um
bcllissimo Gspanador de finíssimas
pennas, com que deliciava a novel
esposa, nas noites tormentosas (para
ello...) da lua de mel.

Georgina entendera que era paraisso que se casara...
Pontes, querendo ir mais adiante,

tomou tantos e taes estimulantes, queuma bella noite arrebentou com uma
congestão cerebral, deixando a viu-
vinha como dantes...

Após doze mezes de rigoroso luto,
Gcorgina contrahiu segundo matri-
monio com um robusto rapagão que,a julgar pelo nariz, ia desforral-a do
passado enlace.

Chico Capenga (o novo marido) im-
paciente, levou aporta o ultimo con-
vidado e, passados segundos, deu en-

_trada na alcova, onde õ espera va a,;
appetitosa Georgina.

Livre das roupas cerimoniosas, se-
quioso das bellas fôrmas da sua es-
posa, Chico, por entre beijos e afagos,
encetou a lucta, quando a esposa com
voz lacrimosa exclamou:—Não... não... com o cabo do es-
panador não quero.., Dóe muito...

(S. Paulo)
M. Pombal.

Secção caixciral
Um uma loja de maeliinas:
Fregueza. - O Sinhíi lein retro/,

letra UÍ
Caixeiro. — Nilo, minha senhora.

Temos A OU C, não serve?
Fregueza. — Não, ininlialiadis.se

que si não fò I) não serve.
Tim-Tim.

No armarinho, ontro u fregueza e
O pai rão:

-Dè mo um papel tU agulhas su-
poriores.-Quer grossas ou finas, minha
senhora?

-IJèuiedasque liver mais áinão...
ou grossas ou finas é a niesina
coisa... Estou acostumada a cosei'
com todas,

T. Bandeira,

Na venda:
— !>.'¦ me um pito do sabão duro.
—Sõ lenho molle.
—Não serve: u patroa sò quer

duro, porque molle tem o dn patrão.
VlMlllE.

CALCOPEDINA.- Único infallivel
extirpador dos callos; mio impede
andar calçado.-Rua dos Andradas
n. ü'J.

Uma amputação

dia de annivcrsario da
fâ ^jífflj baroneza dos i^abos, o nesse
&«?=*-* dia o liarão não se esquecia
de convidar os seus amigos para um
chá muito modesto.

Ui estava o Trancoso com a mu-
lher; o Fuisca e as suas Ires filhas
muito sabidas ; o Serra com a Ma-
nuela, uma serigaita do pinec-nez,
fazendo lembrar uma coruja sobro
um tronco annoso; o Badalo com a
sogra; o Maxixe com as suas primas
solteironas endiubi-adas, e mais unia
dúzia de commendadoras e eommcn-
dadores pernósticos,- desses quo não.
perdem vasa ile oxbibir o janotismo
estapafúrdio e o dengue irrisório dos
pobres dc espirito.

O barão dos Nabos sentia-se bem
entre a sua pleiade, aquella gente
apreciava o muito nesses dias de co-
nic/.ainas e vinhos finíssimos.

A meio do chá, obrigado a peru c
lcitôa assada, o barão pediu licença
pára recitar uma poesia da sua lavra.
Os convidados eseancararaMi as boc-
cas, com grande desperdício do fa-
rofia, e um muito bem! geral eeboou
pelo vasto salão.

O barão tirou do bolso meia folha
de papel alrnasso, e começou a lèr:

«A minha mulher, que é um poço
de virtudes, no dia dc seus annos».
Isto de chá, somente com torrada,
E1 coisa da Gamboa ou da Saúde,
Então encommendci esta rabudu,
Este pente vinho meio almude.
Do manhã, tudo eslava ainda ás escuras
Quando mo apparocoti aqui o «calo*-*- :
Comprei um cesto cheio de verduras
E laranjas, bananas, o tomates!
Desejo que esta lesta assignalada
Fique, por muito mais de um anno
E que cada formosa convidada,
Leve daqui por gosto uma banana 1

Quando o barão acabou a leitura da
estopada, cada nariz parecia uma ba-
nanaJ_Os_oc_uJos_da baronpza cahiyam
dentro do copo, e um ohl — geral
percorreu todas as boceas.

A baroneza comprchendeu que o
auditório não gostara da vei-salhada
do marido, e quiz attenuar o máo
affecto.

—Os versos não estão mãos, disse
ella, querendo revelar conhecimentos
de arte.

—Belíssimos I atalhou o Trancoso,
que era o Pifer da noite.

—Adoráveis! exelaiiiou n sogra .|,
l-.uihilhi, que não podia estar eal.nl,-Mus, continuou a haronein .
barão deveria corrigll-o.

-Como? perguntou u barão m.„
tanto oITondíiIo.

-Tirando fora os lomalos une ,-,.,
de mau elleíto.

Enláo lambem deveria cortar as|ianuiias,por,|ueelhiSüsl.ãonn mesmoverso o um verso decapitado -risi-a-se
logo I

A sogra do Badalo inlorvelii n,discussão.
lia um meio de conciliai-Indo.
Qual é i perguntou o liarão,

—li', quando se houver du recitar
a poesia, • engolir as bananas e (,s
liimntos !

Um apoiado geral-parliu do Iodos
os lábios.

O barão mostrou-so um tnnto con-
tronado: não goslava que lhe env.-ii-
dassom ns versos. A baroneza, poremconsolou-o mui delicadamente.

Não le nrrufes: os versos por-loncem-mo; foram feitos em home-
nagom u mim.

Pois liem: daqui a nm anno serei
eu a reciltil-os, e, pondo de parle qual-
quer prejuízo de artes, arei ..
conselho da minha querida amiga
Pulcheria, engolindo os tomates e as
bananas.

Nesse momento Iodos repararam
qne a sogra do Badalo rovirava o-
olhos, como si fosseaceonimellida .|e
um spasino, ao mesmo tempo queiim/ií! dulcissimo se lhe escapava
dos lábios.

IlERODKs.

O LI€OK TIHAIXA
de Ciro nado é o

Depnralivo mais eficaz e reeommendado
Granado & C. — Rua Primeiro dc

Março 12
Jrtio de Janeiro

•CIIROMOS
í

Teus braços são duas ripas.
Tuas pernas dois eaniços,
Trazes uns peitos postiços.ICs um páo de virar tripas !

Bariuguinha de Macaco.

CHAIUIAS
líram cinco horas já da madrugada

E o baile tinha alegro terminado;
Porém a chuva, fora, na calçada
Tinlia a ssi-gota em rio transformado ;

Dona Cocota o sua filha amada,
Para partir naquello instante azado,
Não tinham capa, norii cliapúo, nem nada
Que as abrigasse num momento dado.

Uma senhora olferoce-llie a capinha.
Porém a velha diz-lhe entristecida:
E' pena ser tão fina e tão curtinhn...
Vendo eu a joven tão aborrecida,
Disso: Si querem, ÍQVOm,»poÍS, a minha,..
Ella ò bom grossa o muito mais cumprida!

ElíNANl-

SOS OS GYPRESTES

Dn. Ukeino
Morreu o dr. Urbino
Do uni erro bem pouco urbano.. •
Elle do mal um lyranno,
Não mataria o menino...

Jeremias.
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BASTIDORES
_)_&__?*.
.'?$(< \ não tomos mais lagrimas.,.
fi-V<)i'() Cominoniladur Taveira, a-
ít_-i.'gr!iil<'i'ciiiln os jornaes quo
engrossaram, lliii A.

Foiiniludo nunca dissemos mal da
«ua tropa, ato achaihos t|uo n 1'rçla
,/„ McjciMo, Os Haws „, u hipellio
,l„ Verdade o outras bnrracliolras,
oram obras primas. Cliçgamosmes-
moadlzer (quo horror!'- quo a Sra.
Thoroza Mattos era joven o cantava
bom; que elle, Taveira, ora ongra-
cadissimo om scena; que o nomes
junlor 0ra gente, o nutras barbar!-
lados Tudo lizeinos o afinal o m-
arato osquecou-so de citar o nosso
nome entre us jornaes que o elogia-
rum. Míio!

Ismenia Malteos, a conscionciosa
actriz cantora faz bojo beneficio no

llieatro S. .losé, com um espectaculo
interessante como ó a beneficiada.

Não lia maisbilliotes-Chil... quo
dinheirão ella vai ganhar...

A lisllier Borgerath voltou aos an-
tigos amores.

Sempre ndisgracial»

Era na noite da cslrca do domes
Júnior, em S. Paulo.

Ao passar por seu quarto, um
seu collega viu-o carregando um
revólver.

1'ara que ó isso? Que vais fazer.'
-Dizem que vou ser pateado por

essa canalha, e antes...
—Não sejas louco, guarda issol
-Não, menino. Os macacos que

se cocam 6 porque querem chumbo
o ou nâo me faço de rogadol

Autlientico.

José Ricardo contractou para uma
temporada em Lisboa o nosso pa-
tricio e amigo João Colas, que para
lã deve seguir em maio próximo. .

Desta vez o Colús vai sozinho
para que se não diga que teve col-
locução ã sombra de outros.

Ouvido no caixa do Recreio.
-Si tu o detestas, porque nao te

separas delle?
—li' que elio tem aimla amigos

com dinheiro.,.

A Sra. Lavrot vai serinãi.
Oque as noites não fizeram, con-

seguiram os Dias, com sua ferra-
meuta e o dote do um conto de
róis.

Está regulando.

Entre a Popita Anglada e a Is-
menia.

Mira, liija, te encuentras mui
bien, disse a Sra. Matteos; pero
yú no; tenia tres cojós y, un dia,
por Ia centésima vez, perdi los
tres.

—Todavia... los perdió ?
Si, hombre l
Yò Io creo, como si fuera

verdad I

Os irmãos Maristas vão fazer pre-
dicas, no Lucinda, em beneficio do
João Barbosa.

Muitas irmãs irão ajudal-o nalin-
gua... latina.

José Ricardo anda ainda á procura
do Badalo.

Parece cego, o homemI

No Gasino, grandes novidades e
cada qual mais attrahentc. Gente em
ponca e toda de bom gosto.

O Casino anda sempre na ponta.

No S. José'
-Então, Fort.s, quando deixarás

crescer o bigode 1
—Daqui a Mil-anos, si ella con-

sentir.

Dntt.i _i_„k da Companhia Taviuu.v
I.iiciiiitrauiiis nn rua dn (Juvlilor

ns actores Armando do Vuseoncollo..
a Carlos Vlannn, quo nus disseram
quo iam para S. 1'uulii. Ilôa viagem!

-ftccebumo.um cartilocomonomo
dn iictur Mallus o a palavra cm ma
nuHcripto - despede-se.

Som Iroçn, mi será mosmo do
MattosV 1'iiis cila ainda se lembra
quo existimosV Dnlil...

Despediu-se do nós, por meio do
caria, o Sr. José Loureiro, actor hono-
rarin da Companhia Taveira.

-A Sra. Georgina Cardoso escro-
vou-iuis esta cariai «finda a minha
temporada aqui e retirando-mo para
S. Paulo tenho a alma o as unhas
negras do saudados. Agradeço dos
pitTil da imprensa, aos quaes comi
a isca.»

Vai a quem toca.
-Da Sra. Tliorcza Mattos nos veiu

esto billietinho: «Com a.minhapos-
sante voz, canto louvores ao 7lio A «
polo quo disso de mim. Toda a minha
i,n„ idade ó pouca para llie agradecer.
Em S. Paulo, ás ordens».

_l) linor Almeida Cruz, por nao
saber ler nem escrever, mandou o
criado, em seu nome, despedir-se de

\o despedir-se a Sra. Dcllina
Victór nos enviou alguns lios dos
cabellos cortantes, autores do jejum
do Saivaterra. Estavam orvalhados
de lagrimas ou do saliva.

—Da Sra. li. Dvson, apenas estas
iialavras: «Mesclíéres, o rivoaro!»

-Do Sr. Conde: o Adeus, rapazes!»
-Do Santinhos: ••Meninos, vao

tomar . . . café".

Uma festa de primeira foi a do
José Ricardo, no dia.1.0 festejado
artista teve de tudo que os primeiros
artistas costumam ter ... ato mu-
Iberas.

Felizardo !

•V Maison Moderno continua altra-
liir meio Rio de Janeiro. Aquillp e

que é servir bem ao publico, com

pouco dinlieiro.

CONORRHEA

A conhecida IWECçSo de

Gl.ceiun'a de Abreu Sobrinho
fiz desapparecer immediata-
nentó as dores o cura empou-

eis iUas sem precisar medica-
mento interno.

VKJro S.OOO

EM TODAS AS PHARMACIAS

,?,?.<.-? ?•?.-??????•???

SONETO

t_:s:£-3|s«':
Eu.ol.amaw onloo 

'¦¦ 
mito f£°i'n„0

_^S;^_vM<*arin,..
Do ler mo ilailo um lioijo uai sú eann

' |r\-0_r°.-o_«a,
lio jóias caras o muito ilcirn.o.

MODINHAS BRAZIliEIRAS

AMORES
ÍMiivc.J» ,'.iii.;«... A •¦»>.! liraiií» •!¦ «omj

Amores.., castos amores...
Nunca mi vida encontrei...
Venturas nunca as gosoi.
So lenho carpldo dores ..
.lá nio existem osp'ranças
No meu Iristo coração...
Amores . . . pura illusão
Oue sú trazem dissabores 1..'
Amor «Mi ando buscando,
Anuir puro c verdadeiro...
K, somente amor traiçoeiro
Tenho ato hoje encontrado...
Por isso já não me illudom
Facilmente uns olhos hcllos...
Si ns vejo mostrando anhelos
Recordo logo o passado !...
Ahi Ouem me dera que um dia
Sorvendo um ardente boijo,
lincontrasse o amor quo almejo
Num coração casto c puro...
Hntão iiiiiih'aliua quo vivo
Triste, a chorai' desolada,
Veria meiga alvorada
Mostrar-lhe um rosco futuro...
Mas essa grande ventura.
Creio: nunca hei de gosar...
Julgo alé nunca encontrar
Quem mo legue um puro amor..,
como eu lego a uma ingrata
Que amar-mo muito tingiu,
I*; o coração me feriu
Lançanilo-o ;'is garras da d_r !,..

A. Monteiro iu: Souza.

taças
recer
tadurs
caram

_>*?«?.?.-•??.•?????«????

l_H^S.S3ai.
ginius.

O melhor purificador do smgue é o

LICOR DE TIBAINA
DE GKA-VADO

Granado & C-Rua Primeiro de

Março 12.

Narciso... ladrão
bom i"o Narciso não estava
satisfeito com a gloria de
ter sido guarda-livros: ar-
ranjara meia .luzia de pa-

sentia necessidade de appa-
cm publico, com a sua den-
i verde, lembrando o fundo
^ueijèiro do um navio aban-

donado ; 
' 

com o seu frack ense-
liado, o seu rictus machiavcllico, a
sua pose estudada, de Ifamlet ba-
rato, do theatrinlio da roça, o seu
sobrecenlio carregado, o seu gesto
de marchante aposentado e a sua' 
paparrota de taverneiro fora do
negocio. , , ,

È o Narciso agarrou so as aüas (Io
A. aos collariiihos ile 13, e á gola de
C, acabando por abiscoilar o logar
de director de uma companhia de
bonds. Uma vez collocado na sua
curul, entre uni sujeito que lóra
conduetor de veliiculos e outro que
fora mestre de cerimonias em um
dos pontos de muda, Narciso sen-
tiu-se crescor, e a sua arrogância
cresceu-lhe na razão das campanulas
e da vaidade.

Imaginem os leitores .(UO o Nar-
ciso chegou a profanar o templo de
Apollol Sim, senhores, entrou li
sobracando a cabeçada eo treio á
i»uizá delyrã... cahrestante I° 

A sua éstréa foi mais ou
assim :
.0' velho Iieslallião! Burro pindarico _
Que levas a cscouccar-m o os pavilhões. _
No cumo hoi do inollero mon .razanco.
Pondlo para clmirar-lo os... comamos!
Omle .*, mm. _i_ti.Hi. o, _jue Lu le escondes.
Entre feixes dc lenha ou entro os ôdres.
Pois lii mesmo entrarei puxando os bonds,
Mascando o freio enlrc os meus donles podres..

- O velho Apollo, sempre condes-
cendente, sempre mellilluo, porque é
uma eterna criança embalada em um
berço de phantasias c sonhos de
adolescente, perdoou ao Narciso
aquelle par de coices, mandou Eu-
thorpe dar-lhe um Banho, ordenou
a Minerva que lhe tirasse o limo
asqueroso dos dentes e desinfectasse
as mãos. em seguida, e recommen-
dou-o depois a Mercúrio, para que
o contivesse nos seus domínios, pois
si o perigoso nmar transpuzesso de
novo o templo pa jvrte, seria capaz
de derrubar todos os altares com o

menos

ferraduras sn-
stul que condi.

um
Moreaul

tinir hiiNtllionto das
bre as escadas tio cry
i. io vostlliulo.

Narciso quiz vlngar-so de Apollo,
roubando-lho Vcnua, o andou n pia-
nojar omljoscadas... em verso. A.
rapariga recebia as e. topadas da
animal o riu-se a bandeiras deSprç
nadas. Mas um dia lumboiu ella stf
exasperou devoras o concebeu uma.;"
vingança ... Iqnoconto.

Dentro om poucos dias, com snr-
presa de todos.o Narciso rcebin uma
commcnda do aualqucr coisa como
diploma honorillco .. listava consa-
grada a quadratural <> director da
companhia de honils jã tinha
passaporte para a academia

Alli mas o Narciso comprohondcu
a pilhéria r quiz vingar se do Vonus
roubanilii-llie um olijecto qualquer,
que por desprezo poria no prego.

lio ladrão vingou-se da formosa
Venus roubando lhe uma camisa j_
sorvida...

Teve um movimento de generosi- .
dade o nosso Narciso : não poz no
prego a camisa de Venus... Fez delia
um lenço para assoar-se...

Tatu' Canastua.

ÁGUA JAPONEZA. - De effeito
prompto para amaciar a pelle o dar
ao cabello a côr quo se deseja, li'
tônico e faz crescer o cabello, extir-
pa a caspa. — Rua dos Andradas n.
59.

__!

Cartas da roça
De Entre-Rios

Cumpade Fagundc:
Tive que fugi da liarra hoje de

minha. Sou Mane Padèro pinto c"o
sua cumade dessa vôis, O diacho do
home cumo sabe que sua cumade é
roxa po rosca secca, quiz que ella
fosse do noite pra vè a padaria delle
i leva uma rosca d'aquellas trocida.
Condo foi de noite nóis fumo lã p'ra
dá go-?Lo a seu Majlé, mais antes não
fosse! O marv.ado me rumo duas
rosca in cada borco do frasque e logo
pricipin de arreganlni a raxa de trais,
é po riba inda inipurró uma in sua
cumade I

Se nóis non fugisse pra Entro-
Rio, tinha quo leva rosca Inté no
ceu da bocea ! Ora, uocè sabe, cum-
pade, que ieu non gosto de rosca, .lá
foi tempo que ieu gostava. Cheguemo
aqui pensando que todava sa Mari-
quinha da botica, que lambem é roxa
p'ra uma rosca boa, mais fumo cai-
porá! Sa Mariquinha tá p"ra culte, a
se trata dc um resfriamento que
panlui no quinta fora de hora.

Enton, íiquemo no hoté, inté seu
Bartá dá vorta no relojo de sua
cumade, que tá c'os pontêro virado
p'ra dento. Seu João Mexe veio pre-
senta seu Bispou, quo despois de
veio deu p'ra barata cascuda e
anda se sanhando pra dá o bote; i
inquanto ieu fui escanhoá os qnêxo
no ispritismo do Lima barbêro, seu
Raú Cambaio levo sua cumade p'ra
debaxo da ponte das Garça, in risco
de ella fica espetada nos ferro que
tão c'o a ponta de tora. Ieu sempre
tô dizendo a sua cumade que tome
cuidado c'o esses passeio debaxo da
ponte, mais uocê sabe cumo ella é
teimosa: non é capais de fícá po
riba !

Un dia cila sae de lá bom espe-
tada ieu hei de ri delia, promode
ella non sê boba!

Tò cum vontade de espera aqui sá
Mariquinha que vem do Rio, p'ra vè
se ella dá um remeido p'ra essa bani-
bèra. Seu Lope também tava ficando
assim de bambèra i sá Mariquinha
pois elle bão só cum uma fomen-
taçon. Se ieu fica bom, pode conta
que tô aqui tò no Rio só pra metlê
liga .in uocè!

Adeus cumpade. Arrocebe um abra-
ço de sua cumade o um bejo do

Seu cumpade -

Zéca Gome.

4
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stou acjui lia mais de uma hon
pegar'um peixe! Parece que "li
ihea isca o,., "><¦/,¦ no rmVol.,

* e ainda, vi aquelle

Eva? ''-
—Muito facilniCDíe.
.Voltou-se para os

jdisso-lbe.-,:..... —Levantem, às caiaitiíra do peito.
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3) E toma estas lambadas para áprenderes qui nao deve roubar charutos a ninguém 1
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Grandes exposicUes cem os pra<
marcados o muitos outros artigo
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CJ000
ri.si*10
ósóon
U.SWI
1S7ÍXI'.S'"Ml

S- ¦' - >
1X-V K)¦'.'CVitl
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Gravatas de seda branca ou preta a.
PlastrEes da seda a lfjõOO, 2. <v
Plastrões do seda, novidade, a.'_, MJÕ(
Eronhas com hotSòs. a lge
I.ençóes do crotonne a !15'Õ00, í. o....
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spiri
Si .manco--.1 O o

Culto Tle Venus

om 1 Thnègavèlmentè
.sto...

'i um livro onde se descrevo
a ingenuidade dc um rapaz que

SÉ commettou as maiores extrava-
_ gancias com uma feriada e com
f'todas as mulheres dc suas rela-

çlios. '
:§ Escripfo com verve, esto ro-
% manco è de encantar pela corree-

ção de linguagem o sconas. amo-
rosas bem imaginadas.

1 A -1^000 cada exemplar na -
& Itim Av. AHSeinbW», 78

SOBRADO

|.PeÍó correio 1S50Ó
»aK*í«®.vSfÃSiS!(^'AiK.>SíSai85'S::i''Jí'
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Oh.!. diabo! Pareço
que omonticulo esíó,
se movendo, e eu perco,,
o equüibrio... ¦

..y/f*.-'*

Catapruz! Um pe-
daço de negro desse
tamanho! Pois eu nao
trepei, no diabo no

 negro !,. »

TÍ:

WÉi ^ „eÁ
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B'
Na rua do Ouvidor

I.vnita poclia ler 1S ano,,-.. I''.ra
una pequena bonita : olhos

grandos, vivos o brejeiros,
cintura tina, ancas abundantes, mãos
c pés pequeninos. Quando andava, o
rebolar dos quadris provocava o ho-
Mioin mais casto.

Annila era solteira, mas ilizia-se
que não era inaceossivol.

Um dia cheguei ás falas e livo a
ventura do obter uma ontrevisla 0111
meu quarto, no dia seguinte, Foi
pontual.

Era uma infeliz, me contou: linha
pai, mãi o oito irmãs, além cie uma
irmã viuva com cinco filhos e uma
velha tia. Xaua me podia, não era
inlercssoini, apenas desejava que lhe
desse o que checasse pura o sustento
daquelle dia. Dei-lha 10$000.

Era um achado, a Annita, que so
esforçou tanto para 1110 agradar, que
conseguiu.

No dia seguinte á primeira entre-
vista declarou me que nada queria,
nem acceitava. Que joiaí

Estávamos nós (eu e cila no mais
doce colloquioquando balem aporta.

Vesti-me c fui ver quem era. Era o
pai de Annita, que me declarou saber
de minhas relações com a lilha e ter-
minou pedindo-me cinio mil réis.
Dei-llie.

No outro dia, quando em idênticas
condições, apresentou-se a mãi dc
minha amante. Rezou a mesma reza
do pai e levou 5$000.

Oito dias seguidos apresenlaram-se
cada dia, os irmãos, que mo levaram,
um a um 2$000.

Quando me julgava livre da fami-
lia e na doce esperança de não ser
incommodado, a visita que recebi foi
a da irmã viuva. Pedia-me para os
filhos; dei-lhe 104000.

Durante a semana, dia a dia dei
1S000 a cada um dos pequenos, filhos
dessa infeliz, que com pontualidade
inglezavieram bater à minha porta.

Estavam já muito caros os amores
baratos da Annita e por issodispuz-me
a rodar, quando se me apresentou a
tia velha que me mordeu em 10,<Í000
dizendo-me que no dia seguinte viria
o pai da pequena, e recomeçaria a
romaria até então seguida. Nao es-
perei por mais nada.

Vesti-me e disparei para a rua do
Ouvidor, onde contei esta historia
aos camaradões e camaradonas se-
guintes :

Chico Mesquita — Vinha sobra-
çando um volume de peças e parti-
turas para o seu theatro. Durante a
viagem era atrazado, de cinco em
cinco minutos, por mulheres que fa-
lavam' línguas diííerenles e pediam-
lhe logar na sua companhia. —«Oui ;
yes ; ya ; si, como no? sim senho-
ra, etc.» eram as suas respostas. Por
fim, no largo de S. Francisco poz-se
a cantar a Carmen (um trecho só) e
desappareceu.

Olympia Montàni—Rochunchuda,
mas sempre bonita, vinha com uma
ninhada de filhos, que não lhe ficavam
nada a dever.

Estudava um papei da Pomba azul
e ria-se muilo da cor da ave. Seguia-a
um canário, que a cobria... como
guarda chuva da casa, sem varetas e
sem panno.

O Canário, de vez em quando, bei-
java a Pomba, para não perder o cos-
turno.

Adolpho de Faria - Caminhava
logo em seguida aos dois e só pedia
que lhe deixassem misturar as soiças.
Ensaiava as melhores posições, com-
pativeis com a sua idade.

Quando falava, exprimia-se com
clareza, o que fez a Olympia dizer :
ccQue língua bôa para accento nacio-
nal!»

E o Adolpho : Tu que dizes, é que
0 sabes I...

Azulei.

VagoMíbi.m.

QUE SESTPO
A mulher do meu vislnlio
Tom um sestro muilo mau :
l-':i/.-nie festas ao gatinho,
K um dia eu niello-llie o pau |
Tenho eslado ciihiilinho
Porquo si falo... bnbáu I
l,á por casa ha eabellinho...
Si a dona pesca... Ai da nau !
Mas a mulher do vlsinho
Tó docinhos dc cacau
Traz ás vezes p'ra 0 bichinho !
Um dia o esposo, o Iíimban,
Podo entrar do mais no vinho,
P'ra rogar o bacalhau,
15 vem do lá do mansinho...
/às I Vira tudo em ming&u !
Pode esfolar-me o gatinho,
E cu o que pago o pacáu I
Vou recolher o bichinho :
Xão venha, seu Nicolau!

Pancmo ToiiKito.

A casada é proforlvol
Por ser meiga, ser amável ;
De nús nada quere usurpa
(0 editor i' responsarei.^

CIIAPEWRh MOITA
Rua Gonçalves Dias, 63.

O n. 22, anno III, da llcvista Poli-
ciai está um primor 1 Traz, na 1" pa-
fíina o retrato do digno commandantc
da Brigada o em avulso uma boa
photogravura do Sr. Ministro do In-
terior.

\"'um tribunal :
Senta-se no banco dos réos uma

mulher, aceusada dc ter envenenado
o marido; esto já restabelecido, as-
siste ao julgamento,O que diz. a ré em sua defeza '.'

pergunta o juiz.Allirmo que estou innocento, sr.
juiz, o para o provar, roqueiro que
se faça a autópsia ao meu marido.

<SíO££B>-

TÔNICO JAPONEZ.-E' o melhor
preparado para perfumar o cabello e
destruir a parasita, evitando, com
seu uso diário, todas as enformiila-
dos da cabeça.—líua dos Andradas
n. 59.

Concurso de resposta
Para a pergunta :
Entre uma mulher solteira, uma

casada e uma viuva, qual escolheria
o leitor? E porque 

'.'

Recebemos as seguintes respostas:

Para evitar ciumadas
E contental-as de vez,
Não 'stava 

para massadas
E avançava em todas tres...

Zico.

Fico indeciso p'ra dar resposta
Satisfatória, que o prêmio alcance;
Dc todas cilas agente gosta:
Entre les trais mon camr balance...

Barriguinha dk Macaco.

Quero a casada, n si a prefiro, amigos,
A razão é palpável:—Exime-nos de múltiplos perigos...

Além de olferecer um responsável!...
Lygiano.

Das Ires eu quero a terceira
Que ('¦ mais seguro o mais certo.
Não lia xadrez nom madeira
K jú é caminho aberto...

ElINAXI.

Para mim quero a casada,
Si for rica c dc descanso,
Tenho mulher asseiada,
E no seu cobre ou avanço.
Passo um viilão, já se vè,
Agora sabem porquo?
•Si amanhã morre o marido,
Para segundo cu me presto,Sou por olla pretendido
K tomo conta do reslo.

Ziro
5JÍ000.

K. Metano.

lem direito ao premi,.

Escolheria a casada
Por ser frueta prohibida
E por isso... cobiçada.

B. Ato.

Eu escolhia a casada
Porque a casada nào logra
De forma alguma obrigar
— Inda que seja mitrada-
Homem nenhum a ter sogra.'..
E, ás vezes, sem tal pensar,
Trazer a testa enfeitada.

T. Bandeira.

Das tres escolheria,
A solteira da moda;
Que se chamasse Maria,
E que desse boa poda...

PcEi Piiaktasma.

Trabalhos a prêmio
Continua aberto o concurso, até,

o dia 10 de Outubro para trabalhos
em prosa ou verso, comtanto quo
não excedam dc Lrcs tiras, escriptas
dc um lado só.

Todos os nossos leitores podem
concorrer, enviando ú nossa redac-
ção os seus trabalhos em enveloppe
fechado com o endereço — TrabaUtos
a prêmio—c contendo, além do pseu-
donymo, o nome o residência.

Somente publicaremos os trabalhos
que estiverem de accordo com o
nosso programma—malícia leve o
humorismo fino —confiando á cesta
de papeis velhos a honrado agazalhar
o que não prestar.

Daremos dois prêmios: um de
20^000 ao candidato classificado om
1." logar, o outro de lOíOOO ao quechegar em 2.°

Primeira confissão. O poquenito
porsigna se, diz a confissão, o lica si-
lencioso o confuso. U confessor, in-
terrogando meigamente:

Diga-me, menino, vem contri-
cto?

Nada. Não senhor ; vim com
meu tio lgnacio, quo está alli sentado
num banco.

200:000$0Õ0 S
ordinário sorteio, 81? loteria do gran-dioso plano n. 103 sabbado 7 do Ou-
tubro ás 3 horas —Inteiros, 15("000,
meios 7$500, vigésimos a 750 rs. ¦—
Companhia de Loterias Naciònaes do
Brasil. Sedo: Capital Federa], rua
Primeiro do Março n. 88, caixa do
Corroio n. 47.—Endereço telegraphioo
"LOTlilUAS.n

Os bilhetes acham-se ú venda nas
agencias geraes de Nazareth & C,
rua Nova do Ouvidor n. 10, onde-
roço telegraphioo «Lusvel», caixa do
Correio 357, e Camões & C, becco
das Cancellas n. 3 A, endereço tolo-
graphico «Pekin», caixa do Correio
946.

Essas agencias encarregam-se de
qualquer podido,rogando-se a maior
clareza nas direcções. Acceitam-se
agentes no inlerior o nos Estados,
dando-se vantajosa commissão. Os
agentes geraes recebem e pagam bi-
lhetes premiados das LOTElilAS DA
CAPITAL FEDERAL.

Para hoje damos a seguinte per-
gunla:ii que ¦'¦ que o homem mais aprecia
na mulher?

Respostas até o dia 30, ás 2 horas
da tardo.

Nossa adivinha
¦I" Tornei»

UM PRÊMIO AO VI5NCICDOI*

GIIAIIADAS MOIllillNA',

1--.' O homem com um inslrumrnli
inalou o réptil.

1-1 I Temos, crein S. M,, ,, ha-
Irachlo quo pertenço ao lioiiicin,

IIiiaz CniAs.-/;,¦„,

GIIAIl.MiA ANTIGA

(Ao valente Maritone)
Embora não vos conheça, mas ciirim-

poria?Também soldado não conhece supe-

Dedico-vos osta, p'ra quo seja morta]
IJ'uin só golpe do vosso gladio eni

furor.
Vós que valento o preclaro charadista
Da grande phnlange de novatos, mos-

tro!
Taleis mais que de Iodos eólicas a

lista,
Decifrai esta, ji ra que leu brilho, não

creste:
Vós que portenecis dos heróes á ge-

ração-I
Vencedor ate agora, sem igual — 1
Não deveis vos olluscar nunca, oh,

não!
Pois ainda não tivcsles um. ..coinpe-

lidar.
Togo.- Ilio.

CHARADAS ALEXAND1UNAS
4 —Homem, obedece a lei!
3—Eis um avulso da composiçfu

poética !
Maiutone.—Ilio.

ENIGMA PITTORESCO

Dr. Ku*Gjínio. — Jlio

EXPEDIENTE

Lopez—Com muito gosto!
Dr. Unguento—Embora sejas meu

ami^o, ganbarás o prêmio si o mero-
cores; o desde já participo que per-
deste 3 pontos.

Príncipe Vá.. .Favas —no próximo
numero será attendido.

Oavrochinho—Então?
liei |'(iaiitasiua.

N'úm tribunal:
Sr. juiz, o meu advogado adoe-

ceu ; peço que o julgamento seja
adiado.

Para que'( O réu foi apanhado
em llagrante delicio; que podia, pois,
o advogado allegar em tua defeza ?;

E' exactamente por isso que cu
tenho curiosidade em ouvil-o.

luiumiioliSSAW
Oh ! Vamos, meu amor, a noito ó liolla,

Iíimi^osIo ileslas noites luarenius! -
— Tenlio inoii'*... ¦*•

-- Baldado 6 o Leu rocoio, Pliilomela! ,¦
Si nüo to faço mal porque inda Lciilas...

— Ksse dodo...
E' iravossu, bom sei ; a culpa ¦'' l»;|!

Porquo i[ie "Pliareccste assim no banho,
JIji poucos ttiasi totalmente mia? .
liem sul.es,  amor, c|,i,j 011 nao Io «rronlio 1
li doinais só Cofdiocõs o pridudio
lia nu n lia cavaco .niio! cavalma :
Vais liojo oxorciiar-to om bollo «sLuiuo**,
Vais procurar a escola mano... olma .

E os dois- aconchegados, no arvoredo-
Da cliacarn sumiram-se, cosidos,...
Perdera Philomola todo o modo,- ,
Porquo ou se, lho escutei-doces E0^™"^
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•jrxrivdEEa^ sc
ZP-u.rn.os e cigarros cie 1° ordem

Carteira de um Peru

1 vor-

11 nome assi-

atlon,lemos a pedidos
i/.',.;^pj! nem láo pouco n vnlcnliiis ;
BaZiSÍ eiitretaulo. per espontanon
aelibcração, fazem..s hoje ponto final

,.,.[',.ivncias ã Amoliado .Yi/i/toí/tf.s
rorlilheiras. Si assim nr liamos'-., 

 rancor nu qualquer roson-

liinonlo, como faríamos n qualquer
outrn .• sino porque toda-
sa, uolas eram a expressa.
¦luile.

|,i,.;,. portanto,
inalado 110 nosso álbum do desprezo.

«-\"..r.i UM*-) s'"" caipira Salur-
nina'pelo aaligo, e llors polomoder-
u,y (,.„- is a ajustar comnosco
coara principiarmos le dil >s que
trncaste o nome porque fugisto da
pensão lliholzi, ondo licnslo devendo
[.,,,,!,, e tanto.-, inil réis.

Vamos descrever a tua negra vida'.
\té sexia-foira.
L-Ainda não fez a restituição da

blusa e da gravata a torlilheira
1 {[.atriz.

Hssa cnhelluiliiilia, pelo quo ve-
mos, lem limito pouco verniz!

_ \ |.;. ral.Ia, ao que dizem, liar-
rou .' I'- Ascar para reatar relações
...mi o seu querido apaixonado Lord
Barulho, mas a Zina Venus já lem
notado a constância d'esse Lord na
Maison.

Si a Esmeralda sabe... temos
mesmo barulho, seu Lord !

líiziMii estar assentado entre o
Chio,, lliimba, a Suzana e a Augusta
Mulata, a abertura de um novo col-
legio, gênero completamente novo,
sondo corta a entrada do faranico
(lesar para secretario.

Parabéns, seu César !
—Grande mystorio lem feito a

Maria Amélia, do Augustal collegio.
do seu acharutado menino.

Nem mesmo a Elvira Balão con-
seguiu ainda descobrir.

Sào coisas de um filhote do abaro-
nado titularl

ÁLVARO DF FARIA. - Armador
e eslofador. 1-ieeados á rua do Ou-
vidor, 1*27-1° andar.

Quem mais apreciou a barra-
ção do Arthur foi o Lord Bniaeu, que
se atira com furor á tloitzclla e casta
Dulce,..

O Üaul, tanto virou c mexeu,
que sempre conseguiu reatar as re-
lações com a sulana Antoniotta.

Apostamos em como a Djanira
qualquer dia entra em duello com a
Fechadura.

A Antonica, depois que man-
dou passear o Alfredo, procura aca-
riciav-sc como os amigns delle,

Como são as coisas ! Elle, coitado,
om S- Paulo diz aos seus Íntimos queestá loucamente apaixonado o ella a
acariciar os amigos i

Radiante esteve o Henrique no
beneficio da Gianelli.

ILm uma corbeUle de flores vimos
um cartão postal do menino cornos
seguintes dizeros :

• Aos gemlis o sympathicos Gia-
nellis olVerece o Henrique...»

Somente não concordamos com o
plural, empregado n'esse postal !

—.Vimos no cocuruto da Bieardi-
na um cliaspelinho igual ao da Emi-
lialngleza ; e si isso dizemos éporque
estranhamos que a Ricardina, depois
de tanto mal dizer da Emilia, pro-cure imital-a.

Não será o chasvelinho o mesmo ?
Estas freiras têm coisas,...

Sabemos que a Albertina Pe-
quena fez referencias pouco honro-
sas ao menino Joanico.

Também esse menino gaba-se de
quo d'ells tudo conseguiu...

São coisinhas que só elles sabem I

Aoqno sal
l.on-eeid
Coiladi
-Xo b.

fiarantem-nos que corto pcrú,embora lirmocomo umaroc/ui.sorábo-
lido por outro que canla liem em
oitava; isso si alguém que vive con-
limiar acooitan.lo .Io novo rosas o
olharos,

Que hcrinanas,..

P!/> 
M!/> ''" " °slo marca

IV.-I1IV.—¦ ,1o cigarros, são d.-
liciosos, nléiu dus brindes de 1'. no-
cessidado.

Tom sido bastante commentado
o silencio de um Major reservista,

ctaculos da Mais.,n Moderno.
ios, está elle bastante

a -na Isabel.
i major!
. .1.. i linnnclli o Rocha

Unido, em um momento dc distracção
da Fio de Perol s, tentou beijai- a
Don.loii, om frentea uni dos espelhos
do corredor dos camarotes.

Mas a Oondon, pre sorridente,
com a sua luneta x deu um aiv.inho de
riso e a Annita nada percebeu,

liste seu Rocha ,'• luruna!
Mais unia proeza do certo dire-

ctor acadêmico. Desta vez foi o guar*
da-cliuva que ficou como garantia em
casa da l.ulii. zona Senado.

Fsse Babo Hcheiro acaba deixando
ficar a roupa, pois o cliapéo de ca-
beca ficou lia dias com a limilia In-
gleV.a e agora o guarda chuva com a
l.ubi.

Que fazia a Olympia do "Ninho
.Ia Formosura., acompanhada de sua
secr-c/ariíiColló na sexta-feira, na rua
da Quitanda?

Como lhe ficava bem a toilelte
verde 1

A mimosa Japoneza transferiu
as suas earicias do 1\! para o o da
zona chie quo por osse motivo passou
a denominar-se : Pagode Japonez. ^

Foi motivo a ambição da Annita
Mineira que em tudo quer avançar.

Também quasi pelo mesmo motivo
a Amalia inslallou-so nosso Pagode,
deixando o 1*2.

O' gulosa Annita, deixa de filar o
que pertence aos outros, que isso é
muito feio.

Dessa forma o li ficará as moscas!
A titulo de curiosidade publica-

mos a relação dos Jillerenles nomes
por quo são conhecidas certas casas
ondeo gente sc diverte:

Rua Senador Dantas — Zona Chie :
-Tina dos Prazeres.
-Collegio Anormal.

;>-Pagode Japonez.
5 e 7 —Conventos.
9-Idylio Alagoano.
¦11—Escola de Clarinetta.
¦13 -Centro do Chino.
13 c 16-Ninho cias Tortilheiras.
•17 — Caixão.
•18-Collegio Petracha.
19 - Internato Volery.
¦27 F - Augustal Collegio.
29-Sombra dos Pilares.
Rua do Riacliuelo-Zona rtiackuc-

lense:¦18—Corbeille do Lvs.
20 A-Pombal.
48—Buraco da Lagartixa.
53—Jardim de Veneza.

. 126-Delicias do Collarinho.
Mõ—Albergue cias Cançonetas.
157-Ninho dos Amores.
Rua do Cattete-.Zo»a Presidencial:
21-Tanque Enxuto.• 29 —Coração dc Hospedaria.
31—Consulado das Farristas.
33-Palaeio da Fidalga.
Rua da Lapa-Zona Lapa:
55—Jardim de Rosas.1
94-Castello do Amor.
Rua da Gloria—Zona Gloriosa:
ZiO-Pensão Gloriosa,
Rua Maranguapo - Zona Maran-

euape:
18—Collegio Insubordinado.
3ti-Collegio Cavallo do Pau.
Rua das Marrecas— Zona Marrecas
30—Ninho das Marrequinhas.

Rua Dr. Joaquim Silva — Zona J.
Silva:

5-Cocotto» da Cocola.
Rua Formosa - ZonaFormosa:
77—Ninho da Formosura.
Rui do SiiiiFAiina - Zona San-

lense:
51—Caverna da Resistência.
Rua .Io Lavra.{in-Zoau Lavrada):
148—Antro da Perdição.

Língua de Piiaia.

LOTKIIIA liSPHllANÇA. - Kxtra-
cçuos diárias, ás ;í horas da tarde.—-
Correspondência ã Companhia Lote-
ria dos Hslados, rua Júlio César 32
antiga do Carmo — Caixa do Correio
1032.

Molle a Concurso
ÍMISA o MOITE

Depois dessa brincadeira
Picou ttnlo arrebentado!

Recebemos as seguintes glosa.- :

Dera um pagode o Moreira
Quando fez annos a esposa.
Surgiu porém, muita cousa
Depois dessa brincadeira.

Pois disse alguém que a faceira,
Enganara e esposo amado
Um meio a lesia. O allegado
Provava, pois no pomar
Onde isso teve logar
Ficou tudo arrebentado1.

Deiró Júnior.

Que geitinbo, que maneira
De moder-me leve a Aurora:
F'cz no meu bolso penhora.
Depois dessa brincadeira.
Alli, do sofá na beira,
Agarradinho ao seu lado.
Arrebentei, de damnado,
Sua camisa, calções,
P*ra encurtar explicações :
Picou tudo arrebentado...

Bauriguinua de Macaco.

Fui sahindo de... carreira,
Apitos... gritos ouvi.i
Sebo ás canellas... Corri
Depois dessa brincadeira:
Nào foi roto, mas asneira
O que eu fiz lá no sobrado,
Pois senti pelo costado
Jarros, bacias quebrando...
10 a Lola disse chorando :

Ficou tudo arrebentado'....
Paulicéa).

Mecktref.

Oh ! ferro I Que pagodeira
Foi aquella... hein, minha prima? !
Tu por baixo e eu por cima...
Depois dessa brincadeira
Eu fiquei cie tal maneira
Na gángorra estatelado,
Que me vi bem abarbado
Quando ouvi o tou marido
Dizer-me : Escuta Walfrido;
Ficou tudo arrebentado l...»

Dr. Ferro.

O Foot-ball, o Teixeira,
Jogava com Mariquinhas
Dizendo assim : üandoguínhas,
j/epois dessa brincadeira,
Ventura doce c fagueira
Deseja o teu namorado...
Ella, o semblante corado
De pejo, lhe respondeu :
Assim fez o Amadeu...
Ficou tudo arrebentado I...

Colibrt.

O Cosinheiro o a copoira, . !
Dois entes-que se prezavam,
Nas horas vagas jogavam...
Depois dessa brincadeira,
Rolavam juntos na esteira...
Porém, tanto elles rolaram
Que a louça toda quebraram.,,

F delia o cliale rendado,
o collete, o borzoguim,
A sala, o resto, por llm,
fVcoti ludo arrebentado!

Ernani.

Mulata cliodo... faceira...
Dos olho-* amortecidos...
Acho os cordões bom compridos
Depois dessa brincadeira,
Na qual tu sempre brejeira
Dósto conta ,1o recado
Sobremaneira arroxado
Provando seres correcta ..
Mas o que vejo, dileola.".'...
Ficou tudo arrebentado !

Tico.

Di.iró Júnior tem direito ao pre-
mio deOSOüO.

Damos hoje o seguinte :

•Vao me negues o qua peço,
Sinuo morro dc desgosta !

Glosas até o dia 'íi á» 2 horas da
tarde.

N'um tribunal. O juiz para a ac-
cusa.la :

A senhora enganou seu marido,
visto elle apanhal-a em flagrante com
o seu amante.

Olhe que não senhor juiz. Foi
elle que me enganou, por que alian-
çou-me que partia para uma longa
viagem, e apareceu-me em casa de
improviso. 

IF.R.IEIK.A...

Bel.éca Souza, moça bem sapeca.
Tinha 'diziam) 

quatro namorados, _
Um alfaiate,o os outros tres,coitados,
Andavam sem dinheiro, numa seca,
A ver si abocanhavam da Bebéca
O doto quo ella Unha, e repimpados
Estavam do alcatéa, com cuidados
P'ra não ficarem a jogar petécas.
O bom alfaiate havia desistido,
Pois que não 'stava 

para ser marido
De uma assanhada, como vêem vocês.
Boboca um dia lá foi mui lampeira,
Metter-senum conventop'ra ser freira,
Porque perdera logo após os tres...

Ilm.io Rosas.

Novidades para presentes
Encontram-se na Casa Edison

RUA 1>U OUVISMH* 1<>5

ç*w»o
74 fijj. 531
68 JjJ 783
80 ^i^ 841
55 «fi*. 314
75 Jg|; 786
42.";,SÉ 898

*•*?,

Chico Ficha,.
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RETRí TO O A SOG
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3-0 genro, (sòsbtha). - Ha-s.de acbal-o,
sim! Que idéa daquéüa velha offcreccr-m,.-, a
mim um homem de gosto arlistico, u.-n mi-

retraio a crayon pintado por um sujeito
desconhecido! Que bello presente de annos i
E eu oue esperava que ella ine oflL-rccesse um
objt:cto dc valor! (Com ar satisfeito) Mas deixa,
vdheta dc uma liga. qne hei d-í fazer g yi por, scangalhar esse car.so!

("_»

V 7»'-

;'.»:\S*"%--

,>&

_**J

,-,... .3
mm w,,j*F - cii "*-s

:--Aspc ¦ .-.,... .,-. , *.,.:uÍHtr)...-Vci: sahir, me
¦ !-- ¦ P'*ro >¦ ¦ ndnradn na sa!ü de visitai
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.tecera. Diremos ,
ser outro retrate
ficar* satisfeita,
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6—A mulher (alguns meses depois).—Ainda nSo te lernbraste-de.mandar fazer oretrato de mamai... Amanhã faço annos»ella ha de vir cs.„
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,7 A SOGRA fWrfífl S^-AftJte hoje c- o dia do teu anniversario. Vem ahi um ct-.-£..aor trazendo um.-, pequena lembrança minhr,
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«Aluno. — Qtie bom qtie íosse u.t,
lho de chá!
>iuliier—Eu preferia um apparelho
ar; o nessojâ está no fim. Ahi vem
, vamos ver o que &..,

-=Ss=5S-~-='S Io—O MARIDO.-
fti.1 mâil

A MULHER.—Si-agora nab daria esse.
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-Estamos condemnados a ter um retrato de

nãos*- tivesse escangalhado o outro, ella
Talvez, me dís-e o apparelho dc jantar...
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